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CORONAVÍRUS 
Apesar da queda nos números de óbitos 

e casos graves no Estado, ainda não há 
margem para relaxamento com as regras. 
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Editorial

A pandemia do Coronavírus (Covid-19) im-
pôs transformações drásticas em nossos há-
bitos, rotinas e relacionamentos. Não é para 
menos, os riscos, apesar de estarem sendo 
tratados em todo o mundo, conforme as ca-
racterísticas e situação de cada local ou grupo, 
estão longe de serem completamente contro-
lados.

Esta Edição do Informativo do Fisco Saúde 
fala sobre esse “novo normal” ao qual todos 
nós, aos poucos, estamos tendo necessidade 
de nos adaptar.  O associado João Alderney 
participa com um poema sobre as Lições de 
Deus e o colaborador José Alencar nos brin-
da o excelente artigo denominado “A Verdade 
Nua e Crua”, muito atual nessa fase em que 
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nossas comunicações são permeadas e até 
mesmo ameaçadas pelo fenômeno das “fake 
news” e seus riscos inerentes.

Não deixe de ver o anúncio da nossa par-
ceira Sicredi, as informações sobre o novo apli-
cativo do Fisco Saúde e sobre o retorno dos 
atendimentos no Ambulatório próprio. E ainda: 
dados sobre a pandemia e os principais sin-
tomas de contaminação pelo Covid-19, bem 
como sobre o uso correto de máscaras de pro-
teção.

No encarte voltado aos associados, segue 
o Demonstrativo Econômico e Financeiro e de 
Apuração da Cota de janeiro a junho de 2020.

Lições de Deus
O garoto do sítio, igual a tantos
infância e juventude sem escola
puxava cobra para os pés, os santos
guiam os pequenos da enxada, consola

a mesa farta, sem falta. Acalantos
coragem, visionário, rapazola
leva a outras plagas, fibras, vende aos mantos
manadas mais, haja mil-réis, decola

jovem líder, amado pela plebe
divide o pão; o bem, sem ver a quem
exemplo aos descendentes, aos demais

por meios vários, glória se percebe
indelével. Lições de Deus, detém
diz filho, muitos viram, dizem mais!

João Alderney, 2017
Associado Fisco Saúde
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           Rendimentos melhores     
           que na poupança.

           Participação na 
           distribuição dos 
           resultados anuais.

  
         Seu investimento pode ser 
         resgatado todos os dias    
         sem perdas.

         Investimento garantido 
         pelo  FGCOOP até R$ 250  
         mi         mil por CPF. 

São muitas vantagens. Entre em contato conosco e faça um bom negócio.
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A pandemia não está controlada e é 
preciso manter os cuidados contra o 
novo coronavírus

Os atendimentos presenciais no nosso ambulatório pró-
prio, localizado na Sede do Sindifisco, já foram retoma-
dos seguindo todos os procedimentos de segurança de-
terminados pelas autoridades competentes.

Agendamento exclusivo pelos telefones (81) 3126 7708 
e 3126 7713 ou pelo e-mail atendimento@fiscosaudepe.
com.br.

Especialidades/profissionais:

- Cardiologista - Drª Suzana Ferraz;
- Clínico - Dr. Antônio Souza;
- Endocrinologista - Drª Aline Lopes;
- Geriatra - Drª Gabrielle Martins;
- Nutricionista - Drª Jandira Gadelha.

Consulte datas e horários disponíveis no mo-
mento de agendamento.

É possível agendar também para ser atendido pelo mé-
dico por telefone, quando não for necessário ou indicado 
estar pessoalmente presente.
Lembramos que é obrigatório o uso de máscara nas de-
pendências do Fisco Saúde e do Sindifisco.

Retorno do 
Atendimento 
Ambulatorial

	 A primeira semana de agosto foi marcada por um número impressio-
nante: Pernambuco alcançou a marca de 100 mil casos da covid-19, 127 
dias após a confirmação do primeiro caso no estado. 6.758 pernambucanos 
perderam a vida em decorrência da doença. Os dados são da Secretaria 
de Saúde do Estado, que também informa a média móvel de 
mortes por dia, na primeira semana de 
agosto: 42. Esses números 
revelam uma queda de 
27% em relação à 
segunda quinze-
na de julho.
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4 – É verdade que o vírus é menos transmis- 
      sível no verão?

Na verdade, ainda não é certo dizer que o vírus seja me-
nos infeccioso com o clima mais quente. Mas a taxa de 
transmissão pode diminuir conforme as pessoas passam 
mais tempo ao ar livre. O vírus é transmitido em gotículas 
de saliva por tossir, conversar de perto ou tocar superfícies 
onde o vírus aterrissou, geralmente em lugares fechados. 
E é também por isso que resfriados e gripes diminuem no 
verão - não necessariamente pela condição climática. No 
entanto, as pessoas tendem mais a sair e consequente-
mente a se expor mais no verão. Em qualquer estação do 
ano o melhor mesmo é ficar em casa enquanto a situação 
não for efetivamente controlada.

5 – Posso contrair a doença se tocar em 
      objeto contaminado?

Sim. Caso alguém infectado encoste na superfície ou dei-
xe partículas de saliva e não higienize depois, aquele local 
pode virar uma fonte de contaminação. Por isso, o con-
selho é lavar as mãos regularmente e não tocar no rosto 
- evitando que o vírus entre pelo nariz, boca ou olhos. E, 
sempre que comprar algo limpe muito bem todas as em-
balagens antes de guardar.

6 – Se desconfiar que estou com a covid-19 
      quais medicamentos posso tomar?

Sintomas leves da doença devem ser tratados com re-
pouso, alimentação saudável e bastante hidratação. Em 
caso de febre, deve-se tomar antitérmicos, mas a auto-
medicação não é indicada. Analgésicos e antivirais não 
atacam o coronavírus, apenas aliviam os sintomas. Ainda 
não existe um remédio comprovadamente capaz de curar 
a COVID-19 e, por isso, a avaliação é feita caso a caso 
pelos médicos.
 
7 – Posso contrair o coronavírus mais de  
        uma vez?

Os cientistas que estudam a doença ainda não têm essa 
informação. Mesmo que haja uma imunidade após con-
trair a covid, ainda não se sabe qual a duração, quanto 
tempo a proteção estaria ativa. Mais uma vez, é preciso 
manter os cuidados e o distanciamento social.

LAURA LINS - DRT 2745 

ESPECIAL
Mas, isso não quer dizer que a pandemia 
esteja contida. O chamado “platô” - a es-
tabilidade dos números - ainda está muito 
alto. É preciso continuar com os cuidados 
redobrados e o distanciamento social.

	 Listamos pra você dicas relacionados 
ao novo coronavírus, afinal, informação 
nunca é demais quando o assunto é saúde!

1 - Quais são os sintomas da COVID-19?

Ainda em dúvida de quais os sintomas da covid-19? Então 
fique atento ao aparecimento de tosse seca, febre persis-
tente, cansaço, ausência de olfato e paladar, e dificuldade 
para respirar, sendo esse o mais preocupante. Lembre-se 
que se este sintoma aparecer ou caso você seja do grupo 
de risco e apresente qualquer sinal da covid-19, deve pro-
curar imediatamente orientação médica.
Em outros casos, um pouco menos comuns, podem surgir 
dores no corpo, congestão nasal, dor de garganta e até diar-
reia, que geralmente são leves e ocorrem gradualmente.
Também é importante saber que muitos casos são assin-
tomáticos, ou seja, as pessoas não apresentam nenhum 
sinal da doença, mas, ainda assim, podem transmiti-la. Por 
isso, a importância de que todos sigam as orientações e 
regras estabelecidas pelas autoridades de saúde.

2 - Quando se deve procurar a emergência  
      médica?

Por mais que pareça prudente procurar atendimento mé-
dico para identificar se é gripe ou Coronavírus, recomen-
damos que só deve ir ao hospital quem estiver se sentindo 
realmente mal, com sintomas mais graves como dificul-
dade para respirar e febre alta (a partir de 39°C) ou piora 
progressiva dos sintomas iniciais. Hoje os médicos reco-
mendam que pacientes do grupo de risco (idosos, hiper-
tensos, diabéticos e obesos) devem procurar orientação 
médica, pois o diagnóstico e tratamento precoces podem 
impedir o agravamento da doença. Pessoas com sinto-
mas leves devem ficar em casa, priorizando o repouso 
domiciliar, o isolamento e uma boa alimentação, atenuan-
do os sintomas com o uso de medicamentos simples para 
dor e febre (analgésicos e antitérmicos).

3 - Os animais podem ter ou transmitir o  
       coronavírus?

Ainda não há evidências de que animais em geral e mes-
mo os de estimação, como gatos e cachorros, possam 
transmitir o novo coronavírus. A principal forma de trans-
missão da COVID-19 é por meio das gotículas de saliva 
de pacientes infectados - e, mesmo que o animal carre-
gue o vírus, há muitas barreiras que impedem o contágio 
em humanos. De qualquer forma, o indicado é não man-
ter contato muito próximo, como dar beijos, e lavar bem 
as mãos sempre que encostar no pet.
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	 A pandemia do novo coronavírus mudou nossa 
rotina, nos forçou o isolamento, a ficar longe da família 
e amigos, impôs regras que jamais imaginaríamos pre-
cisar seguir. Crianças, idosos, adultos cheios de ativida-
des… Não houve escolha: todos foram atingidos pela 
pandemia.
	 Apesar dos números ainda altos, o relaxamen-
to das regras de isolamento social nos apresentou um 
“novo normal”. Sair de casa já não é mais tão simples, 
voltar então… E como nos adaptarmos a essa rotina tão 
diferente? Primeiro é preciso consciência de que a doen-
ça é grave, que pode matar, mas, que está, literalmente, 
em nossas mãos a possibilidade de conter o avanço da 
doença.
	 O uso das máscaras não só é necessário, como 
também obrigatório no estado de Pernambuco. Desde 
o dia 31 de julho vigora o decreto-lei nº 16.918, que de-
termina a obrigatoriedade do uso do acessório em qual-
quer lugar, inclusive dentro dos carros. O Governo de 
Pernambuco também determina que os órgãos públicos 

O “Novo Normal” 
em Tempos de 
Pandemia

e estabelecimentos privados devem proibir a entrada de 
pessoas que não estiverem utilizando a máscara. As 
empresas que descumprirem a lei podem ser autuadas e 
sofrer multas que variam entre mil e 100 mil reais.

	 É essencial manter o distanciamento social 
mesmo durante o período de flexibilização. Mas, pre-
cisou sair? A utilização de máscaras deve estar as-
sociada a bons hábitos de higiene e cuidados, como 
a limpeza constante das mãos com água e sabão, ou 
álcool em gel a 70%.

	 Nesse “novo normal” também tivemos que apren-
der a higienizar tudo que entra em nossa casa: de ali-
mentos a roupas. Tudo precisa ser lavado antes de ser 
guardado. Muita gente aposta que vários desses hábitos 
nos acompanharão mesmo depois que a pandemia virar 
história.
	 Já não podemos cumprimentar as pessoas como 
antes. Beijos, abraços e simples apertos de mãos devem 
ficar para depois. Um gesto de empatia e cuidado com o 
outro.
	 Tempos difíceis, sem dúvida, mas respeitando as 
orientações de saúde dos órgãos competentes vamos 
passar por isso mais rápido e quiçá mais fortes.
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Uso Correto das 
Máscaras: Aprenda 
a se Proteger!
	 O Ministério da Saúde passou a re-
comendar, no início de abril, o uso de 
máscaras para diminuir o risco de conta-
minação pelo novo coronavírus. Podem 
ser as de tecido, costuradas em casa, ou 
as descartáveis. Já as cirúrgicas, em falta 
nos hospitais, devem ficar restritas a mé-
dicos e  demais profissionais de saúde.

	 Os especialistas dizem que o uso correto da más-
cara diminui em até 70% o contágio do novo coronavírus. 
E mesmo que a pessoa contraia a doença, esta tende a 
ser mais leve por causa da baixa carga viral. Assim sendo, 
é importante que todos usem a máscara da forma corre-
ta: cobrindo completamente o nariz e a boca, sem vãos 
laterais. Segundo infectologistas, manusear ou descartar 
o equipamento da forma errada pode aumentar o risco de 
contaminação.

Entenda quais são os cuidados necessários:

Não deixe o nariz ou a boca 
expostos

	 Não deixe a máscara abaixo do nariz, deixando-o 
descoberto. Jamais a coloque embaixo do queixo. Além 
de não se proteger, você ainda aumenta o risco de se con-
taminar ao manusear o acessório de forma errada.

Não cubra apenas as narinas

	 A máscara precisa revestir o nariz inteiro. A másca-
ra funciona como uma barreira: quem já estiver contami-
nado não vai espalhar gotículas com o vírus ao falar, tossir 
ou espirrar. E aqueles que estiverem saudáveis também 
terão uma proteção no rosto para que as mucosas da 
boca e do nariz não entrem em contato com partículas 
contaminadas.

	 Para que a proteção seja efetiva, o ideal é que a 
máscara cubra o nariz inteiro e desça até o queixo, de 
modo que não haja espaço para as gotículas entrarem. 
O tamanho dela precisa estar de acordo com o rosto, tal 
qual uma roupa. Isso serve para as crianças, que devem 
usar uma específica para seu tamanho.
	 Para tirar a máscara por pouco tempo, não a puxe 
para o queixo.  O correto é só tocar nas cordinhas ou no 
elástico. Além disso, há o risco de a máscara estar conta-
minada e ao invés de proteger, ser a fonte de contágio.

Não apoie a máscara em superfícies

	 Quando for fazer uma pausa para a refeição jamais 
coloque a máscara sobre a mesa: a superfície pode estar 
contaminada. Você deve guardá-la em um saquinho limpo 
ou usar uma nova. Não encoste na máscara, só nos elás-
ticos. Não esqueça de lavar bem as mãos antes e depois 
de colocar e de tirar a máscara.
	 Se a sua máscara for descartável, coloque-a sem-
pre dentro de um saco (de papel ou de plástico) antes de 
jogá-la na lixeira. Isso evita que alguém, ao recolher o lixo, 
encoste na máscara contaminada e se infecte.
	 Lembre-se que as máscaras devem ser trocadas 
com frequência: de duas em duas horas ou sempre que 
ficarem úmidas. Se você tossir ou espirrar, por exem-
plo, lave bem as mãos, tire o equipamento da forma cor-
reta e descarte-o em um saco (se for a de tecido, lave-
-a). Higienize as mãos novamente e coloque uma nova 
máscara.

Lave a máscara com água e sabão

	 As máscaras de tecido devem ser higienizadas 
com água e sabão. Outra opção é deixá-las de molho 
por cerca de 20 minutos, em uma solução com 10 ml de 
água sanitária e meio litro de água. Se quiser, pode usar 
um ferro quente para reforçar a esterilização. E atenção: 
não misture a máscara com as demais peças de roupa. 
Lave-a individualmente.
	 Ao exercitar a empatia, se colocando no lugar do 
outro, você se sente melhor consigo mesmo e tem a cer-
teza de que está fazendo a sua parte nesta luta.
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MAIS!

Nascimentos • MAI a JUL/2020
Nossas felicitações aos recém chegados ao nosso plano. Nossos sinceros sentimentos aos familiares dos que es-

tiveram conosco. CAT.*GRUPO

Falecimentos • MAI a JUL/2020

CECÍLIA VENTURA PINHO		  28/05/2020	 A

ENZO CHAGAS DE ALBUQUERQUE	 05/03/2020	 AP

GAEL CORREA DE LUNA		  10/05/2020	 AP

HELENA RIFF PASTICK		  28/06/2020	 AP

JOAQUIM RABELO MESEL		  22/06/2020	 A

MARIA GABRIELA FELICIANO TABOSA	 21/06/2020	 P

MARIA JÚLIA P. DE B. VANCE FLORÊNCIO	 15/06/2020	 P

RAVI CASTILHO DE A. CAMPOS CRUZ	 28/06/2020	 AP

*GRUPO: AP = Aposentados; A = Ativos; P = Pensionistas; 
	 R = Remanescentes

*CATEGORIA: Tit. = Titular; Dep. = Dependentes

BRAZ ALVES DE MAGALHÃES	 05/05/2020	 AP	 TIT

CLÓVIS PRAZIM DE MENDONÇA	 16/05/2020	 AP	 TIT

FERNANDO LUIZ CALDAS DANTAS	 08/05/2020	 AP	 TIT

HELENA DE SOUZA LEÃO LEMOS	 11/05/2020	 P	 TIT

JOSÉ LUIZ E SILVA	 05/06/2020	 AP	 TIT

JOSÉ PAES DE LIRA	 23/07/2020	 AP	 TIT

JOSE SORIANO DE SÁ NETO	 15/05/2020	 AP	 DEP

LUDGARDA CORDEIRO C. SANTOS	 14/06/2020	 P	 DEP

LUIZ PEREIRA DA SILVA	 03/06/2020	 AP	 TIT

MARIA SHIRLEY CRUZ ANGELIM MAIA	 02/05/2020	 P	 TIT

MARIA SOFIA FARIAS LAMOUR	 05/06/2020	 P	 TIT

MARIA THEREZA DE ALBUQUERQUE SILVA	 07/05/2020	 AP	 TIT

MARTINHO DINOA MEDEIROS	 21/07/2020	 AP	 DEP

SEVERINO JOSÉ DE OLIVEIRA	 20/06/2020	 AP	 TIT

A Verdade 
Nua e Crua

José Alencar
Diretor Executivo 
Adjunto do Fisco Saúde

Um quadro do pintor francês Jean-Léon Gérôme, 
datado de 1896, mostra uma bela senhora sain-
do de um poço com um ar de espanto, total-
mente despida, mas sem mostrar as partes pu-
dendas. A obra é conhecida como “A Verdade 
saindo do poço”. Embora o título oficial seja mais 
extenso, omitimos a parte final para não sair do 
contexto. A obra é baseada numa dessas histo-
rinhas, conhecidas como lendas, fábulas ou pa-
rábolas, cuja origem não se sabe ao certo, mas 
que são transmitidas de geração a geração.

	 Diz a lenda que, 
certo dia, a Verdade e 
a Mentira se encontra-
ram e a Mentira come-
çou a falar de coisas 
verdadeiras, no intuito 
de ganhar a confiança 
da Verdade. Chegadas 
à beira de um rio, ou 
de um poço, conforme 
a versão, a Mentira se 
despiu, entrou na água 
e convidou a Verdade 
para fazer o mesmo. 	
	 A Verdade, ven-
do que sua companhei-
ra, naquele dia, só falava a verdade, relaxou e mergulhou 
naquelas águas límpidas e frescas, já que o dia estava 
belo e quente, como bem observara a senhora Mentira. 	
	 Esta, aproveitando-se do descuido da outra, saiu 
da água, vestiu as roupas da Verdade e saiu por aí, enga-
nando a todos com facilidade, pois suas mentiras tinham, 
como ela, a aparência da Verdade verdadeira. A Verdade 
deu-se conta do engodo e saiu dali, nos trajes de Eva, já 
que não lhe convinha vestir a roupa da Mentira. Ao vê-
-la naquelas condições, as pessoas se escandalizavam 

e viravam o rosto, pois se sentiam incomodadas ao ver a 
Verdade nua e crua. Como a Verdade nunca encontrou 
a Mentira para reclamar suas vestes, a situação persiste 
até os dias de hoje, com a Mentira cada vez mais habili-
dosa na arte de enganar e as pessoas desconfiando da 
Verdade, quando ela se apresenta nua e crua, sem ne-
nhum adorno que a torne mais “respeitável”.
	 Na vida real como na lenda, antes de tomar a apa-
rência da Verdade, a Mentira prepara o terreno, falando 
de temas do agrado da sociedade, como democracia, di-
reitos humanos e outros mais. Só depois de ganhar a sim-
patia daqueles que pretende iludir, aparecem as mentiras, 
geralmente em sequência, uma apoiando a outra. A men-
tira também gosta de ser chamada por nomes diferentes, 
como inverdade e, mais recentemente, feique, um nome 
estrangeiro que soa bem aos ouvidos tupiniquins.
	 A lenda da Verdade nua e crua, como acontece 
com as lendas em geral, serve para chamar a atenção 
para determinada faceta do comportamento humano. 
Essa e outras lendas, mitos e demais narrativas do tipo, 
ao apresentar a realidade numa forma francamente irre-
al, de certa forma, emprestam à Verdade as roupas da 
Mentira. Pelo menos, quando a verdade se veste de men-
tira, não é para enganar.


